


• Brasflia, maio de 1978

• Ant5tii� Cabial -·de Andrade



i 

1 --r--- ;• �-
-

-----,� -.- • • •· -- • ...1--=---r---Ji.",-.....,. -••-•-:·---'--'._......,;
,,,

,.... __ -�--.--: J 
\ 

-· PAR'f"E l<.:".'.: A Por/lTICA DE EMPREGO E o DESEN-v·or:vi��NTO NO 'BRASI"L-· ••• -

1•1. ·A.lguns enfogues sobre a natureza do prob Z.ema opupaciona?, 

e as f�as de solucioná-lo.· 

No Brasil, como na maioria dos palses da Amiriea Latina, os 

modelos . de planejamento do emprego que se adotam, estão influencia­
dos pelas diferentes intePpretaçÕes apresentadas sobre a natureza do 

fenômeno ocupacional. 

t possivel alas�ificar as diferentes abordagens sobre o pro

blema do emprego em quatro tipos: 

a) Enfoques que consideram estar na disponi"bi'lidade ou ofe�

ta de m�o-de-obra, d essinoia do problema ocupacional.O desemprego' 

e o subemprego seriam assim explicados: 

I. Por um desajuste �strut�raZ. ehtre a oferta (com abund&n­

aia de pessoal não qv.alifiaado e escassez de mão-de-obra qualifica­

da) e a demanda; onde a situa.ção se apresenta em forma inversa. 
A solução do desequil-Íbrio se daria através do aumento '

das disponibilidades de pessoal qualificado, especialment� atrav�s' 

dos programas de eduaação e treinamento. 

GRÁFICO 1 - Natureza do des.emp17efl.!2.
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II. Pelo fato de que o tamanho ,e o ritmo de crescimento da 

oferta são superiores aos da demanda, em vir,tude, principalmente, dá 

alta ta�a de crescimento da população e da força-de-trabalho. 

A redução do crescimento da oferta, basicamente atravic de 

uma po?.{tiaa de controle da natalidade, seria a forma de alcançar, a 

longo prazo, um ctjuste com as reais possibilidades de criação de pos­

tos de tr•aba lho. 
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. ···o desemp'reg·o seria resuttante dos f�to':t'es indicados a• se 
gu.1.�:r:a., que podem atuar em forma í.eo tada ou combin.'ada .' . 

I; O ritmo in.sufi.ci.entti! de c%'·escimento da produ�ão. 
II. A participação erocesaiva de ·artigos que insumem pouca. '

mão��e-ob%'a po� unidade de produção (�m-termos ·flsioos e de valor} 
III. A utilização, em forma preponderante, de tecnotogias in­

,, tensi.vae de ·capita1,. (tecn,otogia entendida como.·a combinação de fato 
• 1 • • • 

, . res de :produção .., traba Zho, capita Z e recursos naturais). 

A poZltica ocupacionat de�eria basea�-se, portanto� em: 
I. Aumentar a demanda de mão-de-obra (atuando nobre os :fa��

'· res que a determinam - crescimento de produçEo, tipos de bens. e servf 
ços que· se produiem, e teanologia) a um ritmo superior ao crescimento 
da oferta, proporcionando, assim, empregos produtivos pa�a atender o 
1:nc;r,emen.to da força-de-ti•abalho e os atuais desempregados e eubempre-
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gados. 
zi.• Ajustar a·estrutura da demanda, na medida do posslvel J 

às aaraatert-s tioas da oferta de mão-de-obra
., 

especialmente pelo 'l:ncen 

tivo a produção de bens e serviços e ao uso de teonologias que permi­
tam absorve� mão-di-obra de baixa qualifioação. 

GRÁFICO. 3 - Natureza do desemprego
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e) Enfoque que ZooaZiza nos mecanismos e instrumentos de 

intermediação entre a oferta e a demanda de mão-de-obra, a principal' 
responsabiiidade pelo problema ocupacional. 

O desemprego e o sJbemprego existiriam como consequincia 
de fatores como os que se indicam a seguir: 

I. Falta de.um mecanismo adequado que informe as pessoas que

procuram trabalho, sobre as oportunidades de emprego que estejam· de 
acordo com suas aptid5es e qualidades; e que encaminhe aos �mpres3rios 
que demandam m;o-de-obra, as pessoas mais aptas para oobr� as vagas 
disponíveis. 

II. Falta de um �e�ani�md �dequad� que informe os jovens que
. 

' 
. 

procuram esaolher uma carreira ou uma esp�çialidade� d�ntro.do iiste-



ma Educacional� sobre as oportunidades que o mercado de trabalho po­

de oferecer-lhes quando egressem. 

III. Falta de uma polttica de remuner�çao que incentive as 
• 

' 

pessoas a procurarem trabalho, que as estimule a adquirir q�alifica -

çÕes, que não eleve exageradamente o custo da mão-de�obra (o que ·lev� 

ria os empres�rios a substituí-la por capital}. 

IV. Falta de uma política qu� incentive os. empres�rios a uma

maior e melhor utilização de mão-de-obra. 

A solução do problema esfaria na criação, ampliação e fort� 

tecimento de organismos de intermediação, como os serviços de empreg� 

e na correção das distorções das pollticas de remunerações e de incen 

tivas que, em geral, não levam em consideração os objetivos de empre­

go. 
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d) Enfoque misto segundo o qual, embora se localize na de­

manda a essência do problema ocupaaio_nal, há fatores relacionados com 

a oferta e com as deficiências na intermediação, que agravam a situa-

çao. 

O desemprego e o subemprego seriam resultantes dos seguin 

tes fatores que podem atuar em forma. isolada ou combinada: .

I. Do lado da demanda:

- Ritmo insuficiente de creseimento d.a produção

- Participação significativa, no total da produção, de 

bens e serviços que insumem pouea mão-de-obra. 
Uso indiscriminado de tecnologias intensivas de capi -

tal. 

Esquemas organiaacionais que nao levam em consideração 

·a abundanaia de recursos humanos nao qualificados e a

escassez de pessoal qualificado.

II. Do lado da oferta:

- Ritmo insuficien-te e. qualidade inadequada da formaçã9 '.
de recursos humanos.

- Em menor medida, o alto �itmo de crescimento da popul�

çao e da força-de-trabalho.

III. Do lado da intermediação:

Falta ou ineficiência do serviço de emprego. 

- Inadequação da polttica de remuneraçô'es e de incenti -

vos às empresas para favorecer uma maior utiZizaç�o de

recursos humanos.

A política ocupacional deveria corrigir o efeito negativo '

dos fatores indicados, dando maior ênfase, porém, à açao sobre a de 
manqa, 



GRÁFICO 5 - Natureza do desemprego 
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l-2 . Necessidade de Ajustes na Interpretação sobre o Proble� 

ma do Emprego no Brasil. 

Durante muitos anos, considerou-se que um alto crescimento' 

do Produto Interno Bruto, aliado a um esforço significativo no campo da 
educação e do treinamento, seriam as condições suficientes para solu -

cionar o problema oc�paaional no Brasil. 

No fim da dicada passada e em princípios desta - perlodo de 
altas ·taxas de creseimento econômico - chegou-se a afirmar que se _ha -

via chegado ao pleno emprego e que ja se manif�stava escassez. de m�o -

de-obra nao qualificada. 

Uma análise mais profunda indica porém que, se bem o Setor' 

Moderno N�o Agrícola produtor de bens - principalmente a Ind�stria de 
Transformação e a Construção Civi i • - teve e levado ritmo de cresaimen to 

no seu n{vel de emprego, a situação global melhorou muito pouco,mantrm 
. 

. 

. 

-

do-se altas taxas de subemprego na agricultura, ·no comércio e nos ser-

viços. 

Atualmente estão em discussão e revisão certas afirmativas., 

muito difundidas sobre a evolução do emprego no período _1964/19?�, co­

mo as que se .indicam a seguir: 

a) O modelo econômico vem sendo altamente dinâmico em maté­

ria de criação de empreg?s;

b) A amp l1:ação e o me Z.horamen·to dos progx'amas de educaçãg __ C:!_ 

de treinamento são os eZ.ementos mais importantes numa po·

l{tiea de empreg...9_;
a) O melhoramento da intermediação entr� a oferta e a deman

da ele mão-de-obra quaZifieada é prioritário par>a ·1,eduzi11 

o desemprego e o subemprego;
d) O Brasil não apvesenta problemas no campo ocupacional.

pois a taxa de desemprego aberto se sit�a em 2,6% da for
ça-de-trabalho (Último dado dispon{vel).

e) A cont�nç�o do crescimento salar�al � essencial para man

ter um elevado niveZ de emprego.

f) O se-tor -indus·ty,ia7, deve ser o responsável pr-incipal...12_ela

absorção de_ m5o-de-obra, direta ou indiretamente.
g) Toda a cr>iaç�o de emp�egos no setor Serviços � induzida r

·pelo �reueimento do produto e do emprego indunt�iaZ .

. h) O setor "informal" tende a deaapareaeP.A polltica de em­

pr•ego deve eoncentra..11-se no setor formal e reforça1� aqu.�

ld tendincia,procura�do incentivar a passagem da ma�-de­

obra para a8 atividades do setor formal ou estruturado da

econou11'.a.



·-

,01JA1Jft.O d.
., 

,1,•'. • • • , .. 
•. l10PULMl'!O ECONOM

0
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Em 1 000 _pessoas 

-·-, ESPC 

t,-?lirüü'tÃõ"Eê°õNOMl 
1970 

�,.:� 
CIFICI\ÇI\O l9GO 1972 1973 
-- __ .. _.._._. -- -
CAMENlf. /\TIV/\ 

--r-B·1ã·-··--

' 

1.1, (lados Drutos 
a) fRIIS(l ,·
b) PNI\D . 

l , 2, ll.idos ajuH� 
a l Ce11rn. 
b) PN�O

. 
dos ti u t foi.idos 

' 

22 651,311 

1 • '

, 22 651 ,3 -
.. 

29 557,2 
ªJ· 

33 812,8 

t, J 
29 557 ,2 31 235,5, 

37 75t\,l! 

e
✓ 

33 671,9 
39 547 ,1}.J 

39 71 

36 311 
1\2 91\ 

d/ 
38 41)1/ ,3 

r �. t-DPUI i,çM OCUPADA 
2, 1, 0JdllS Rl'l1tos 

il) r�11so 

. 

2?. 651,3 

. ' 

.. 

, ·. 28 962,4 

36_ 694,88./ 

1 

. ' 

45 387 ,OfJ 

h) PN/\0 32 778,BªJ 36 782,3 38 99 li,2 
.. 'i .. 2. l),11lll'i, aj us la 

& ) úrnso 
li) PNAD

dos e es t1r,iados • 
. ,. . 22 651,3 •· . ?.8 962,4

: 

30 267,29/ .32 796',lihJ 
35 5G7 ,3eJ 3o s19l�1 

35 4� 
41 83 

37 ,ios,o1;
�4 �(l(i g i / ' . 

' ..
.. ., --- - .. -··-

ª✓ txdolda A RP.gião V!J . 
b/ Estli11atl\/1t obtida, aplicando-se, ao dado do Censo de 1970, a taxá de c�esc1mento mêdlo anuai do? PEP., se9un·do a PNAO, para o i,erfodo

1960•72 (2,81) • 
e/ Estimativa ol>tlrla, apHcando-�e ao dado da PEA pará 1972, segundo o v1têrio indicado na nota anterior, li taxa de crescimento

f'tf\, segundo a PNAO, para o perTodo 1972/73 (7 ,B¾) . 
• 

d.J FslíuH,tlva, supondo-se constar,tu a taxa de atividade estimada pár11 1973 (33%)
e/ 0,1tlos ajustados ã:,·estimativas do f><lpulação total 
f/ Estimativa, supondo-se constílnte li ta)(a de .at1vidade da PNAO para 1973 (39%) 
ç!} ls t inw tiva, ap 11 e ando-se ã projt!ção da popu1 ação econcml cam�nte ativa segundo o critério eensi dr1o t II tua de desemprecio dil Pll.'\D 1972 (3,11) ' . • ·' 

lt) 1:stimnt1va, ap1lci1ndo-�e ã fll'O,ieç�o ria pcpulac;iio ccor.omfcamente 1tti
0

v11 soriundo o· critério c�nsH;;rin, " t:�x11 tito ,ip,;,-mr,,-pno ,,�. '"'An 
1973 (2,6%} 

1/ bt1111.Hlva, supondo-se constante a taxo de desemrirego da PNAD para 1Qi'3 (?.,6%) 

• O conceito de PtA, segundo o Censo de 1960, sõ inclui as pessoas ocupadas, Nos demais 11nos, 11 PEA inclui os otupados e os de�e1•1pr� 
g�do,, . 
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B'RASIL ._. Adm:t.ssões men·os deslic:i'amentos por. rairo$ de, atividade .

Em l 000 pessoas 

· lWOS DE ATIVIDADE
ANO 

ECONÔMICA 1972 1973 1974 
-· 

BRASIL 
---

TOTAL 999 ., 3 1289,2 1066,2 

Ind.de Transfo:i:mação 351,2 495,4 345 1·3 

Construção Civil 204,0 251 8 199 5 
1 

Comércio 167,5 221 6 192, 2 

Serviços 276·,6 .:· 320,4 329,2. 

'NORDESTE 
..

" 

TOTAL 102, O .• • lll,4 119.,2 

IInd.de Transfom.ação ,• 31, 6 30,8 30.,0 
1 

23, 3 Const. Civil ' 23,3 30,0 

'
Comércio 16,7 21,0 24,4 
Serviços ·30,4 36,3 34, 8,. 

l?ÃO p� • 

TOTAL 429,7 555�5 \ 417 /0 

Ind.de •rransfozmação 191 ., 0 273,3 • 151; l

Const. Civil 67, 9 86, 5 79,8 

Comércio 61,8 82,8 66,6 

Serviços 109,0 112,.9 119;5. 

FONTE: Ministério do Traballio - CDI, Lei 4 923/65. 

s 

1975 1976 1977 
-

1242,6 • • • • • • 

402,7 ' . . ••• 
,· 

218,2 . . . . . . 

244,4 . . . . . . 

377,3 . . . . . . . 

144,4 281,3 1.36, 

.38, 3 81,0 29, 

28,9 62,6 331 

28,6 49,9 25, 
48,6 87,8 . 48. 

.. 

423,.3 • 436, 7 286 .• 

158,4 193,3 119, 
61,1 51,1 13, 
88,9 59 1 47 

114,9 133,2 106 

6 

2 

6 

6 

2 

l 

3 

1 

2 

5 

.. 

Ind.de
Ind.de


QUADID 3 • "

BF.ASIL - Crescirrento do PIB (.%) e crescirrento do emprego não agrírola {em 1 000 pessoas)

.· 1972/1975 .. ..

. 

.. 
ANCS .. ' . . 

1972 1973 1974 1 1975 
SETORES EO.)NÕMIOJS 

1 Crescim. Cresci.m. Crescim. 1 Crescim. Crescim. Crescim. Crescim. Crescim. 
do PIB � do emprego do PIB ao emprego do PIB do emprego do PIB do emprego 

(%) não agríoola 
(%) 

não agrícola 
(%) 

não agrícolê (%) não agrícoJ 
(1000) (1000) (-!ooo) (1000) 

BRASIL - 11,7 999,3 14,0 1 289,2 9,8 1 066,2 5,6 1 242, 

. Setor Agrícola 4., 1 . . . 3,5 . . . 8,5 . . . _3,4 . .. 

. Setores Não Agrícolas· 

a) Ind. Transf. e COnst. Civil . 13,4 555,2 _15,9 747,2 9,9 544,8 6,3 620, 

b) Corrércio 12,7 167,6 14,8 221,6 9,3 192,2 3,5 244, .. 
e) Serviçcs _.,. -· .. 276,6 320,4 329,2 377, ... . . . . . . . ... 

---

RNIE: PIB: FGJ, Contas Nacionais 

Emprego: MI'b, Lei 4 923 (.Admissões rrenos desliganentos) • 



1. 

2. 

QUADRJ 3 

·- Crescirrento do PIB {BRASIL) e cresc.i.rrento do emprego não agrícola (S.PAUID) >-

' 

1972 

Cresc. Cresc. 
SE'IDRES Eo:::NÔi.'110)S PIB emprego 

BRll-.SIL S.PAIJIO

(%) (1000) 

'IOrAL ,- 11,7 429, 7 

Setor Agrírola . 4,1 . . . 

Setores não Agrícolas· 

a) Ind. Transf. e Const.
Civil 13,4 258,9 

b) Corrércio 12,7 61,8 

e) Serviços . . . 109,0 

. . 
. Frn'I'E. PIB. FGJ, Contas NaC1.onais 

- .

. . . . . . 

1972/1977 

- . - . - ..... - - - . _ ANOS . ... 

.. 1973 __ .. . _ :.. ,19 7 4 _ - _ 1 1975 

Cresc. ! Cresc.
PIB e11prego

BRASIL S.PAUID

(%) (1000)' 

14,à 555,5 

3,5 . . . 

15,9 359,8 

14,8 82,8 

. . . 112,9 

Cresc. 
•. PIB 
BRASIL 

(%) 

9,8 

8,5 

.. 

9,9 

9,3 

. . . . . 

Cresc. Cresc. Cresc. 
e.'Tlprego PIB emprego 
S.PAUID BRASIL S.PAUID

. � 
(1000) (%) (1000) 

417,0 4,6 423,3 

. . . 3,4 . . .

230,9 6,3 219,5 

66,6 3,5 88,9 

ll9,5 .. . . 114,9 

Emprego: MI'b, Lei 4 923 (Admissêes· rrenos desligarrentos) 

' 1976 

Cresc. Cresc. 
PIB emprego 

BRA.SIL S.PAUID 

(%) (1000) 

9,2 · 436, 7

4,2 . .. 

10,8 244,4 

8,7 59,1 

. - . _133,2 

1977 

Cresc. Cre 
PIB errpr. 

BRASIL S.PA' 

(%) 
(10 

4,7 286 ,, 

9,6 . . -

-. 

4,2 132 

. •-• 41 

. . .  106 
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-.____.___:______._ ·-. - _-_ -

Indi
°

cadores SINE: :JilDI<Z MENSAL DE EMPP.E_GO _.,_,RE.GlúES /'1E:.TF.OP,OLITA/'IAS E DISTRITO FE.DE.�1�L

VARiAÇÃO PERCENTUAL EU P.ELAÇÃO AO l.Jt:S: .BASE (fev.-1� 71)

. -

EeLém/PA 

Fortaleza/CE 

Salva.dor/BA 

Rec-ife/PE 

.B�lo Ho1--izonte/MG 

Ria de Jcneiro/RJ 

são Pa;,1.l,o/SP. 

Cu:['i-tiba/PR 

PO-:!.'to. AÍ-egre/RS. 

Bras{Zia/DF 

.• 

INDÜSTRIA 
(%) 

-

3,30 

· 2 56
. , 

: 

0,59,�
• .

J,90

4,03
. .• 

1,99_ 

2,00 

2,03·. 

3 74 
,. 

16, 45 .

CONS'IRUÇÃO • CIVIL 
(%) 

21, 42 
. .  

'1,44_ 

3,69 

15,?9 

0,83 

19,80 

·B,71

2,50

8,47

5,19

.. - .. 

- -

· -

-

-

CONtRCIO 
(%) 

. 

--

6,87 
--

0,9_3 
. 

- 0,46

--- 0;47 

o,�3 

·9,�80
---

- ·O 52.. - , .. 

- 0,94
. 

B, 70-
.. .. 

9,70 

: 

-

-

. .  

Mês: g_ AR Ç O 

-

SERVIÇOS 
{%) 

.3,12 
. .  

8,90 

8,81 

8, 87 

5,69 
-

7_;53 

6,47 

: 7,04 
-

7, 72 
-

11, 21· 

. 

. 

-

.,;. 

-

. -

. 

.. 

-

.. 

-

.. 

-... -

t.nc: 197$ 

TOi,AI. 
rnJ 

6
.,

22· 

4,42 

2,33-, 

6,2ô 

4,10 
A 

7,47 

0,14. 

·1 40·· .:, . 

4.; 39

9, 79
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PARTCI[�AS ATIVIDADES DO SINE .NA LINHA DE PROMOÇÃO DO EMPREGO 

JI�i .. • .. ANTECEDENTES RELATIVOS A A'l'UAÇÃO DOS· MINISTfRIOS 
DO TRABALHO DA mR:tCA LATINA NO CAMPO DO EMPREGO 

II-1.L As principais etapas: 

a) Os Ministérios do Trabalho -preocupam-se com a prote�
ção Jegal aos trabalhadores ocupados, especialmente a

quel�·s que têm uma "relação de emprego"�

b) Os Ministérios. do Trabalho preocupam-se em criar ou
fortalecer mecanismos de intermediação (tipo Serviço
de Emprego) entre as pessoas que procuram trabalho e
as unidades produtivas que requerem mão-de-obra;

c) Os Ministérios de Trabalho dão ênfase à capacitação da 
mão-de-obra (ocupada, e desempregada), considerando
que os problemas de emprego se devem, fundamentalmen­
te, à escassez de mão-de .. obra qualificada;

d) Os Ministérios do Trabalho começam a desenvolver a­
ções na linha da "promoção do emprego", considerando
que os problemas ocupacionais estão fundamentalmente
vinculados a aspectos de demanda (capacidade do sist�
ma econômico de criar empregos produtivos em número
e com as características adequadas à ,força·-de-trabalho



disponível, e de remunerar em forma justa as pessoas 
que trabalham) . 

As responsabilidades .que vêm sendo atribuídas aos Minis 
térios de Trabalho na solução do problema ocupacional 
não têm sido acompanhadas de instrumentos e recursos con 
sistentes com a magnitude e características do proble 
ma. O emprego e o desemprego sao o resultado do desem­
penho e de ações dos organismos da chamada 11 áreà econô­
mica", sobre as· quais as possibilidades de i. intervenção 
dos Ministérios do Trabalho são, em geral, bastante li­
mitadas. 

Os modestos resultados obtidos - devido prin­
cipalmente à mencionada inadequação entre· responsabili-
dades e instrumentos - são atribuídos, em muitos 
i ineficiência e ineficfi�ia'. desses organismos. 

casos 

Para que seja significativa a atuação.dos Ministérios do 
Trabalho na solução do problema ocupacional, são necessá 
rias as seguintes condições: 

a) Que se reconheça a legitimidade de sua atuação junto
aos organismos da "área econômica", não tanto para

.procurar corrigir problemas gerados, mas sim para ev�
tar que .surjam problemas ocupacionais ou, pelo menos ,
para reduzir o possível impacto negativo 
prego, das medidas que se procura adotar 
nômica". Assim. o Ministério do Trabalho 

sobre o em­
na "área ecQ. 
deveria ser 

chamado a opinar, entre .outros, nos seguintes casos: 

I .. Projetos importantes na área de construção ci-
vil

l
agropecuária, colonização, irrigação, (a

·

fim de sugerir formas de organização e tecnol� 
gia mais favoráveis à criação de postos de tra 
balho com os. invetimentos previstos) . , . 

II. Projetos que possam destruir empregos existen-



tes (a fim de sugerir formas de aproveitar 

mão-de-obra deslocada com o projeto). 

a 

III .. Projetos que requeiram mão-de-obra com caracte­

< rísticas distintas da que existem na Região {a 

fim de definir as fontes a utilizar para propi­

ciá-la) 

b) Que se lhes ofereçam condições de formular e finan

ciar projetos - cuja execução-deverá· ser transf.erida

aos setores produtivos - de alta intensidade de mao­

de-obra. (Nas etapas iniciais, pode-se admitir que a

execução de alguns projetos fique a cargo dos MlrdH­

térios do Trabalho ou organismos a ele vinculados);

.e) Que se lhes proporcionem recursos financeiros e técni 

cos para desenvolver tais ações e induzir os setores 

da "área econômica" a levarem expr�ssamente em consi­

deração os objetivos de emprego, nas decisões que ado 

tem. 

1}'.""i. l_t. Abrangência do conceito de "promoção do emprego". 

. ,', .�

A linha de "promoção do emprego", a desenvolver-se nos 

Ministérios do Trabalho, compreende: 

a) Opinar sobre· os possíveis efeitos sobre. o emprego ,

de projetos de desenvolvimento de caráter estratêgico

(especialmente nas área-·�ssinaladas em I-3.I) e su­

gerir medidas que possam corrigir efeitos perversos

previsíveis e maximizar resultados favoráveis que se

esperam;

b) Formular projetos de alta intensidade de mão.;;.de-bbra

cuja execução se proporá aos Setores da "área econo­

.mica", com ou sem financiamento do. Ministério do Tra· · 

balho. Concentrar a ação nos projetos destinados a

atender aos t .rabalhadores autônomos e. integrantes de=

micro-unidade-s de produção (Setor Informal) ..



e) "Formalizar" certas atividades do Setor Informal

através de medidas tais como:

I. Organizar trabalhadores autônomos de baixa quaU.f_i_

caçao em cooperativas ou outras formas 

tivas.

associa"·

II. Promover o reconhecimento, para fins de Previdên-

• eia Social e outros,· de certas ocupaçoes desemp� 

nhadas no Setor Informal.

d) Evitar o desemprego - ou reduzir o seu impacto g� 

rado por crises de· empresas ou modernização tecnoló 

gicas. 

A linha de "promoção do "mprego" deve. ter prioridade s.9.···

bre a de "assistência ao desempregado" que, em geral 

não funciona em países subdesenvolvidos e em vias de d�­

senvolvimento. 



Jl-.2. A POLÍTICA DE "PROMOÇÃO DO EMPREG0 11 DESENVOLVIDA PELO SINE 

II-2 ■1. A Exposição de MotivosnQ 11, apresentada ao Conselho de 
Desenvolvimento Social em 1_975, estabelece as principais. . 
diretrizes $Obre o assunto e aloca recursos para finan­
ciar projetos experimentais nesse campo. 

II-2 .2. •. As principais ativi�ades que vêm sendo desenvolvidas pe­
lo SINE, conjuntamente com _os Estados, na linha de promo 
çã_o do emprego são dos seçul.n tes tipos: 

a) Formação de cooperativas ou associações de trabalha­
dores:, na área urbana e rural,_ congregando trabalha

. dores anter.iormente autônomos-' de" baixa qualificação. 

Espera-se que tais associaçSes permitam: 

I. Aumentar o poder qe negociação· dos trabalhadores,o
• que_ se. traduziria numa elevação da renda • recebida

pelos serviços prestados.

II. Dar-lhes-as vantagens da "economia de escala" sem
que haja redução da mão-de-obra ocupada.

III. Facultar-lhes o acesso ao crédito, assistência tec
nica, reserva de mercados, etc, que, em geral, sao
difíceis para o trabalhador autônomo.

As cooperativas e associaçSes atendidas são dos 
guintes tipos: 

.J 

se- , 

I. Cooperativas de Trabalhadores Volantes (bôias-:êrias)

II. Associações qe Lavadeiras

III. Associações de Atendentes·ae Puericultura

IV. Cooperativas de Hortifrutigrarijeiros

V. Cooperativas_de Charuteiros, doceiras "" redeiras

·VI .. Cooperativas. de Artesãos.. •· . 



II-2.3

2.b• 

b} Apoio a cooperativas ou outras unidades associativas,

de.consumo e de crédito, que beneficiam populações

de baixa renda:

I. Cooperativas de crédito, para financiar instrumen

tos de trabalho:

II. Associações que mantêm centros de abastecimento

(mini-mercados) em bairros populares.

c)'Apoio a micro-unidades de produção, nas zonas urbanas, 

através de: 

I. Crédito para equipamento e requipamento.

II. Assistência gerencial.

d) Apoio a entidades de promoção social (escolas,

tros de recuperação do menor, unidades assistenciais).p� -

ra que, ao lado da educação e treinamento que ofere

cem, criem fontes de renda para sua clientela e para

as prõprias instituiç5es.·

e) Promoção do reconhecimento de profissões desempenha-�

das por trabalhadores do Setor Informal (guardador de

carros, marisqueiro. etc).

• f) Intervenção, junto às empresas afetadas por crises e

conômicas, para evitar a despedida em massa de mao­

de-obra.· Intermediação 'junto aos organismos da nárea 

econômica II para solicitar apoió às empresas, - qua�� 
do a situação o justifique evitando o desemprego 
ou reduzindo-o. 

Verifica·-se que ainda não foi possível desenvolver a ati 

vidade prevista em ·-�r.:.4.a, esperando-se que, com a cria­

ção e o funcionamento (recentemente iniciado) do Conse 

lho,Nacional de Política de Emprego, seja possível reali 

.zá ... 10 num futuro próximo. • 

As di_ficuldades e obstãc�los mais importantes sao os 



seguintes: 

a} No que se -refere aos programas de _·criação ou fortale­
cimento de cooperativas _e outros tipos de associa­
çoes:

I. Limitações derivadas da legislação vigente sobre 
cooperativas e associações .civis (requisitos le­
gais para a criação e funcionamento; limitações p� 
ra a atuação como agente financeiro para os seus 
sócios, etc).

II. Estímulos por parte das empresas que requerem rnao-
• de-obra,. à formação de cooperativas de trabalho p�

ra evitar o pagamento dos encargos sociais devidos
aos trabalhadores temporais.

·III. Falta de tradição associativista dos trabalhadores
• autônomos, o que gera dificuldades para organizar
o trabalho em grupo.

IV. Perigo de que as cooperativas formadas se tomem ex
cessivamente dependentes do Poder Público, contra
riando os princípios do cooperativismo.

b) No que se refere aos programas de apoio às micro - uni­
, dades de produção:

I. Atomização do esforço de crédito, assistência técni
ca e treinamento gerencial, pelo fato de que o pro­
grç.ma atende individualmente a pequenas unidades.

II. Falta de cobertura dos ºcustos de legalização" pelo
programa, o que leva muitos dos micro-empresários a
não se interessarem nele (Obrigações de pagamento
de salário-mínimo, horas extraordinárias, descanso
semanal remunerado, contribuiç�o à previd�ncia so­
cial, impostos municipais, estaduais e federais,mui

' 
' 

•· tas vezes elimi_nam a capacidade de concorrência que
as micro-empresas apresentam quando funcionam clan-



22.. 

destinamente). 
IIí .. Excessiva ênfase ao apoio gerencial-e ao crédito, e 

poucas ações na área de comercialização (facilida­
de para compra de insumos e para a venda dos prod� 

tos); Insistência, talvez exagerada,:em aumentar a 

capacidade de concorrência da micro-empresa em rel� 

ção à pequena e média, e pouca atenção à linha de 
fortalecimento dos laços entre aquelas e as médias e 

.grandes empresas (complementariedade). 

IV. Apesar da simplificação de exigências burocráticas,
já havida, parece existir ainda um excesso de requi
sitos para a participação no programa, o que limita
o acesso de muitas micro-unidades aos benefícios do
mesmo.

e) No que se refere às açoes de reconhecimento de
fissões e ocupações desempenhadas por trabalhadores do
Setor Informal:

I. Falta de um estudo amplo para definir quais as ocu
pações cujo reconhecimento ·.deVf: ser promovido.

II. Substituição de títulos de ocupações de baixo pre�
tigio social (v.g. empregada doméstica) por ou-
tros, a fim de atrair pessoas para desempenhai 
postos de trabalho existentes. 

d) No que se refere às ações de intervenção, junto

os 

empresas afetadas por crises econômicas, para -evitar

a despedida em massa de mão-de-obra:

I. Perigo de que o Minis.têrio do Trabalho passe a
desempenhar, junto acs organismos da "5.rea econômi
ca", o papel de defensor de empresas cuja :Situa-

de crise deve ... 
administração çao se a ma e nao a

fatores conjunturais devidos a·· modificações na po-
'·

lítica econômica.



II •. Perigo de que a imagem do Ministério do . Tbabalho 
se desgaste, em muitos casos, por não ter este con 
diç9es de ·resotver satisfatoriamente grande núme­
ro dos casos de crises de empresas. 

e) Em geral, a limitada dimensão dos programas - devido
principalmente à escassez de recursos a eles alocados
- ainda não despertou o interesse dos organismos da
área econômica para as possibilidades que eles afere
cem numa política de fomento ao emprego produtivo. N�
ma força de trabalho de cerca de trinta e oito mi­
lhões de pessoas, a cobertura de menos de dez mil pe�

...soas e ainda insignificante.

Sugestões para a açao futura:

a) Dar aos programas um tamanho mais compatível· com a
dimensão dos problemas que pretendem solucionar. Se­
ria válido, prever, para 1978, o aumento de sua co­
bertura direta a, pelo menos, trinta mil trabalhado -
res, passando.a cinquenta mil em,l979 {evidentemente,
a ampliação estaria subordinada às possibilidades de
obtenção de recursos adicionais).

b). Nos programas de cooperativas, dever-se-ã: 

I. Promover a criação de.novas cooperativas de servi
ço, nas zonas urbanas (serviços de limpeza, empre-
gadas domésticas por hora, manutenção de instala·
ções hidráulicas domiciliares e outros serviços si
milares, ·jardineiros, etc).

II. Explorar outras alternativas de associação de· tra­
balhadores que não estejam limitadas pelos dispos�
tivos da legislação cooperativista.

IIf. Promover experiências de "reserva de· mercado" para 
os serviços produzidos pelas cooperativas ou asso 
ciações criadas. 



�) Nos programas de apoio às micro-unidades de produção, 
dever-se-á: 

I, Fortalecer a linha de.apoio à comercialização, es­
pecialmente no que se refere às facilidades _para 
venda de insumos às micro-empresas. Nesse sentido, 
seria conveniente realizar experiências de impla!:!_ 
tação de "centrais de vendas de insumos", que per­
mitiriam que os preços destes se reduzissem para 
as micro-empresas. 

II. Dar menos ênfase à linha de atendimento individual
: à micro-empresa, insistindo mais na criação e for­
t_alecimento. de mecanismos (do tipo do que �e indi­

_..cou n� item anterior) que possibilitam o atendimen 
to simultâneo de grande número de unidades.· 

III. Dar menos ênfase ao treinamento gerencial e à in­
trodução de modificações no processo produtivo, na
primeira fase do atendimento às micro-empresas.

IV. Estudar modificações na legislação sobre encargos
sociais para as micro-unidades de produção (ou a
criação de formas de cobertura por parte do progr�
ma, dos "custos de legalização" das micro-empresas�

·.' v. Estimulêi;r- a vinculação entre a micro-empresa e a 
média e grande, através de esquemas de subcontra­
tação. 

d) Reforçar o Fundo de Assistência ao Desempregado (FAD)�

ra transformá-lo num rundo de fomento ao emprego.
!· 1 



SINE - Hercado de Trabalho Informal: Estímulo Técnico e/ou Fir.ancelrc ª· cr i<lçâ:- ou fortaleciDento de cooperativas e micro-
u.'1idaães de Producão. -�

_,.--------=---------------------=;.;:;;-=;;;.:;:;;,.....;;;_;;.__,e,..;;,;.;=;;;...�-------------------------------.! 

E."f''@end ita1en to 
Local, N�turez.,, Ass-istencia Técnlc.a r,'ru F1.ru.n.,c1n1 

PESSOAS 
CXlJI'AOo\.Ci 

V'Nt!)APES 
DA 

f·t:nERAÇÃO 
----.,;.,.---:-..-----------------------i------ir-------------... ---

1 Reaparelhamento. Em funcionamento; 

PIAu1 

CEARA 

1. Em Itaituba: Cooperativa de Gari.rnf;eiros
Cr$ 170.800 ,00

2. Em Pedro II: COOp:!rati va de R edeiras
Cr$ 500. 000 , 00 • = 

3. Em Amarante: COoperativa de Doceiras
Cr$ 500.000,00

4. Em Ara.catí: Cooperativa Artesanal 
Assistencia Técnica do SINE-cE

5. Em Baturité: Cooperativa Artesanal 
Assistência Técnica do SINE-CE

6. Em Juazeiro: Cooperativa Artesanal
Assistência Técnica do SilIB-cE

7. Em Ja9::1:aribe: Cooperativa Artesanal
Assistencia Técnica do S:rnE-CE 

8. Em cascàvel: Cooperativa Artesanal
Projeto em elaboração sob· a Assistência Técnica
do SINE-cE • ' 

9. Em Sobral: Cboperati va Artesanal
Projeto em elaboração sob a Assistência Técnica
do SINE-CE 

- •

150 

314 * 

152 * 

153 * 

120 *

62 * 

45 

supervisão DRI'/PA e SINE-PA.
Criação: em funcionamento sob a su 
pervisão ao SINE-PI; . processo parã
M' no INCRA/PI. 

Criação; em funcionarrento sob a su 
pervisão do SINE-PI; processo para 
M' no INCRA/PI. 

Projeto }?élra reforço de 
Cr$ 500.000,00. 

Projeto para reforço de
Cr$ 300.000,00. 

Projeto·para reforço de 
Cr$ 300.000,00. 

. . . . . .. .. . 

...... . . . . 

. ......... •· 

Projeto para reforço de ......... . 
Cr$ 1.000.000,00; processo para AF
no lliCF.A/CE. 

Fase de recrutarrento. 

Fase de recrutamento. 

_________ ,L ________________________ __...._ ___ ".-"_,g__,;----------�-------- - ·----

S1gn1f 1ca que o Dnpreendimento já t?stá representando 
NB• fonte de renda para os seus integrantes

Sec_retar ia de Emprego e Sal.ir io do MTb 
31.12.77 

H 



s:N� - Merc.'ldo de Trabalho rnfor.r,-31: �sti:nulo Técnico a/ou F1naa,:e1rc ... c::-l,;1ç,:í_- ou fortaleci.TTiento ãe coo�rativas e micro-
un;����� �� Proà1��:;:n:=::=====::;:=====::;==============:.:.:::=:� 

... \.,.,L �,_.- -�-- - ---::-----;:r.;..r,_______ ___ __ ...._--=-..e-,._--.�
---

UtHDA.Di::S 

DA 
FEDERAÇÃO 

,
1 

t:;,,:ir ee.nd L.,ento 

Local, Natureza, Assistência Técnica qoo F==1n 
1 

10. Em Ipu: Cooperativa Artesanal 
Projeto em elaroração sob a Assitência Técnica 
do SINE-CE 

11. Em Fbrtaleza: Micro-Unidade de. J?radução 
Assistencia Técnica do SINE-CE 

R. GRANDE DO NORI'E 12 • Em Natal: Micro-lhidade de Produção
Assistência Técnica do SINE-m 

PAAA.1BA 

PERNAMBUCO 

BAHIA 

13. Em João Pessoa: Micro-Unidade de Produção 
Assistência Têmica do SINE-PB 

14. Em Recife: Cooperativa de Lavadeiras 
Assistencia Técnica éb SJNE-PE 

15. Em Sal�or: Micro-Unidade de Produção 
Cr$ 500.000,00 

16. Em Salvador: Associação de lavadeiras 
Cr$ 700.000,00 

17. Em cachoeira: Cooperativa do Vale do Paraguaçú. 
Cr$ 700 . 000, 00 

Significa çue o Empreendimento jã Eista representando
. 

NB* fonte de renda para os seus integrantes 

50 

140 * 

42 * 

300 * 

OBSERVAÇÕES 

Fase de recrutarrento. 

Projeto para captação de recursos no 
Mrb:de Cr$ 1.200.000,00. ..
Projeto para captação de.recursos no 
Mrb de Cr$ 800.000,00. 

Projeto para captação de recursos no 
MI'b de Cr$ 1. 000. 000 ,00. 

·-

Projeto para captação de recursos na 
SES/Mlb de Cr$ 500.000,00. 

Financiadas 50 micro-errpresas; Assis 
tência Técnica e Supervisão cb SINE­
-BA; Projeto para captação de ;novos 
recursos de Cr$ 4.0oo.ooo,oo. 

Criação e aparelharrento; Assistência 
Técnica e Supervisão do SINE-BA; Pro 
jeto para captação de recursos de 
Cr$ 1.000.000,00 para arrpliação. 
Criação; Assistência Témica e Supe.i:­
visão do SINE-BA; Projeto para capta 
ção de .recursos de Cr$ 2.000.000,00:-

Se�retaria de Emprego e Salário do M1b 
31.12.77 



l Rst·1:n1Jlo Técnico e/ou F1.nan.::e1rn .:i c:r iaçã.::
SlNE - Herc,�do de Trabalho Infor.na =· - ou fortalecimento de COC)p=:>�ativas: e 

�•cro-u:i.iq.a___g.��s�_c��e=P=r=o=d=L:'c=ã=o=·
:::.
===;=======�;========:::========-::.::·� =======-=--=--=-:.:.:.:.-:..:..-:..-__ -_ -�----_ -_ -_ -_ -_ -_-_ -_;_--_ -_ -_ -.:_ =_ �-----· ..,.

UtlIDADES f 
. 

8
Õ E.:aprecndimcnto OBSERVAÇ ES 

DA _ Local, Natu_r_ eza, Assistência Técnica Q-'0.1 Fina.."'Ce1ni � --------------------
FEDERAÇÃO 

• 
_
_ 
MINA

S_:.,_.;;.
GERAI

_,;:;._S_,,._.J-
1 
... 
8
-
. 
-

Em
--

MJ 
... 

n
_
t
_
e
_
s 
__ 

C
_
l
_
c3Ii
_
os
_

:
_

Coo 
__ peL __ a_t

_
i
_
V,
_a_de 

__ Tr_
aba

_
lh
_·_

o 
___ -j 

170 * f Projeto para AF no JNCRA/MG; 
Assistencia Tecnica cb SINE-MG .. para captação de Recursos de

Projeto 

Slo PAUID 

. - --- -- . . 

j •. 

• 19. Em Sete Lagoas: Cooperativa de Trabalho
Assistencia Tecnica do SINE-MG

20. Em Lins: Cooperativa de Trabalhadores Rurais -Vo-
lantes _ _ 
Riecursos do Ministério do Trabalho e Assistência
Técnica do SINE-:SP 

21. Em Franca: Cooperativa de Trabalhadores Rurais 
Volantes; SINE-SP 

22. Em Mineiros do Tietê: Cooperativa·ae Trabalhado
:1- res Rurais Volantes; SJNE;-SP . "�

23. Em OUrinhos: Cooperativa de Trabalhadores Ru­
rais Volantes; SINE-SP 

Signif 1ca que o Dnpreend1.mento já tista representando 
NB* fonte de renda para os seus integrantes 

...... 
Cr$ 500.000,00. 

50 Projeto para AF no INCRA/MG; Projeto 
para captação de Recursos de ..... .

104 *

85 *

25 

25 

Cr$ 500.000,00. 

Criação e funcionamento em curso; 
AF; Associados, registrados até 31. 
12.77; 25 Contratos de Trabalho en 
volvendo'além dos associados mais 
80 trabalhadores em prestação de ser
vi90s; Recursos do Projeto Global de 
12 cooperativas de trabalho para cu 
ja pesquisa e aparelhamento a · SF;S/
Mlb transferiu ao SINE-SP ....•....
Cr$ 5.856.192,_00; Projeto para pros
seguinento de Cr$ 12.000.000,00. 
Idem 

Com AF. Contratos de Trabalho em vi 
as de serem assinados para funciona: 
rrento; origem dos Fecursos - idem. 

Idem, NB: com os oontratos de traba 
lho a Cooperativa contratará um 
grande núrrero de outros trabalhado

Secretaria de Emprago e Salário do MTb 
31.12.77 

UJ 

-
.. 



SINE - Herc,,do de Trabalho - Informal: �st!mulo Técnico e/ou Fin.anc:eiro J cr iaç,�c: ou fortalecimento de cco1YJat.ivas e

-==-.,,_,-�-�--------=-------mi_·_cr_o-_ur_n_i_d_2_d�e;;;.s:..ª':.d::.e�.:.?.::r.::.O'i.;:.:�u�ç=ã::
o
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.===========::====---..,,,_ _______ __,,�----�----'""' 

--

. . 

- . 

UNIDADES

DA
FEDERAÇÃO

.. 

•. 

PARANÃ 

-

--

J eia pr eend im en to

Local. Natu_�eza, Assistência Técnica �OJ Finan:::eira

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

31. 

32. 

Em Junqueirópolis: Ccq:ierativa de Trabalhadores 
Rurais Volantes; SINE-SP 

Em Avàre: Cooperativa de Trabalh_adores Rurais 
Volantes; SINE-SP 

Em Rio'Claro: Cooperativa de Trabalhacbres Ru­
rais Volantes; SINE-SP 

Em Andradina: O::operativa de Trabalhadore·s Ru-
rais Volantes; SlNE-SP . . ., 

Em Guaíra: Cooperativa de TrabaThadores Rurais 
Volantes; SINE-SP ~ 

Em Guariba: Cooperativa de Trabalhadores Rurais 
Volantes; SINE-SP 

Em Jaú: Cooperativa de Trabalhadores Rlrrais Vo-
lantes 

• • 

Em Santa Fé cb Sul: Cooperativa de Traba.Ihacbres 
Rurais Volantes; SINE-SP 

Em Ponta Grossa: Cooperativa de Trabalho Canpos 
Cerais do Paraná; Assistência Técnica e Supervi
são cb SINE-PR 

- -

R.GRANDE 00 SUL 33. Em Porto Alegre, Viarnão e Alvorada: Cboperativa
de Produtores e Hortifru.tigrangeiros ......... . 

S1gnifíca que o Dnprecnd1:nento Jâ t!Sta representando
NB• fQnte de renda para os seus integrantes • 

_ 

PZSS'.J\S 

(XIJPAO\S 

25 

25 

25 

25 

25 

25 

25 

25 

1.500 * 

. 

. 

1 OBSERVAÇÕES 

res sindicalizados rorro no caso ae 

Lins e Franca. 

Processo de AF no INCFA.; Contrato de 
Trabalho .. Idem. -

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem .• 

.., . .; 
Projetos para captaçao de Ret:ursos de 
Cr$ 2.800.000,00, Cr$ 300.000,00 e 

de Cr$ 1.300.000,00 .. 

Identif_icação de 17 Núcleos de Prcdu 
tores· nos referi n.0!=: rmmicíoios; pro-

secretaria de Emprego e Salário do Mlb

. 31. 12. 77 

-. 



E.stÍm1Jlo Tecnlc-o e/ou f"1r..1n<:ei:-(i .1
micro-midades de nroducão. 

----------------------- -- - - - �---=- - �-----

CA. 
FEDERAÇÃO 

E:.2pr oend 1.. .. en to 

Loc&l. Natureza, Assistência Técnica �� F�'"Celra 

34. 

Cr$ 700.000 

Em Pórto Aleare: Fonaito à criacão de Cooperati 
va dé COnsurro (mini-mercado) em�roilllll1idades de 
baixa renda Cr$ 700.000,00 

• 

35. Em Porto Alegre: Micro-Unidades de Proch�ção
Cr$ 1. 800. 000 , 00

OÍSTRJTO FEDERAL 36. Em Brasília: Coor:erativas �- Trabalho 
Assi�tência 'Iêmica cb SINE-DF 

• 1 

S1gn1f ica çue o Elnpreend1mento Ja •�sta representando 
fonte de renda p.arà oa s-eua integr�ntcs 

:::::: 1.:: ,;--�? ou fortale,::ims'1to -.::.-2 c.:;:::-;érativas e 

27 *

80 *

l 
rncçao, Assistência Técnica e supecvi 
são do SINE-RS. 
Levantarrentos de situa=ão e identifi 
cação. dos locais par� Ós rnini-nerca­
dos;-criação, Assiste::cia Técnica e 
Supervisão do SINE-FS. 

Financiadas 17 Micro-E.-:-presas; As3is 
tência Técnica do SIKE-FS; P:rojeto 
para captação de recursos na SES/Mib 
de Cr$ 10.000,000;00 �a continu�ção 
de experiências em Cl:XSO no esta.d:> e 
arrpliação. 

Projetos para captação de recursos. 
Cr$ 500.000;00 .

. 

. .  

Secretaria de �prago G Salá:io do M1b 



-· -..

• 1 -· 1 / 1 � �---· 1a.r., â,:, ou :fortalecimento � coope-....rativas e

- - Herc.!do de Tra�lho Informal: ::stL':IU O ,ec;n coe ou r1n.an:::e ro.. .. 51 N.:. r.ti.cro-mi.ãac.es de nrcducão. 1 

DA 
FEO&AAÇÃO 

BRASIL 

• 

-
. 

l 

. 
f',!. .... i,!; 

_e:a.,, ecnJLi.cnlO

Local, Naturuu, Auai■t�ncia Têc.:olc• o'cu F1ru.··�:clra UlJl•�\S 

Errpreendirrentos em vias de funciOZ1anEnto rom possi-
bilidades testadas de anpla expansão ............ 36 
Iesultach.s em l97"l; Total de pessoas ocupadas nos 
errpreend:i;rrentos ate 31.12.77....................... 3.795 
Perspectjva pafa 1978: Se as experiências fo:rem �• 
tidas com a assistência téc:níoo-financeira e a su-
pervisão cb SINE, p:x:lerâ aumentar de até 300� o efe 
tivo de pessoas ocupadas em ocupações produtivas oü 
seja •.............................. •. . . . . . . . . . . . . . f-1..11. SO.O 

,-

··-

• 

Pecursos Transferidos em 1977 da· SES,/Mr.: 
:r$ 12.126. 992 ,oo, proveniente da E:xpos:
�ão de Moti. vos crs N9 11. .:. 

-

.. F.ecursos a c.aotar para a ffi311uten;:ao :: 
pmpliaçao gradual da experiência n::,s de­
mais Estados sob a assistência téc:uca e· 

supervisão cb SINE: Cr$ 82.000.000,00.
-- Custo rrédi.o estimado de ocupação gera­
(ia proouµva de renda: .:!: 4. 500 ,oo.

• NB: Em algumas experiências a rend.3 J< 

alcançou o nÍV?l do Salário Mini.no par. 
3.S pessoas ccupadas. . . '-

• 

�"-�- �-
·- � :..;..... . =. -:-- --· 

.. - . - ·- ... -
- � . 

• .. • - -:·. .. _,... - ...... --· -·. 

- •
,. . 

. . -. 
:.. 

- -...

- -- �-'----.--- -

" • 

Sign1f 1ca que o s.ipreendi:nento ja usta representando 
fonte de renc!à par4 oi1 GeuS 1ntegrantos 

Secretaria de Emprego e Salirio do M.lt 
Jl.'12.71 

h 
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CA Local, �tur�za, Aaeistênc1a Técnlc• vuw ����� •u 

f ED E.AAç..\ O . 

lcursos '.rrõnSferidos em 1977 ca· s:ss;:­
F:r$ 12.126.992,00, ~proveniente & � 
pão de Votivos CDS N? 11.

BRASIL Emoreencirrentos em vias de ftmcio:-iarrento rom pcssi-
biiidare$ testadas de anpla expansão ............ 36 
PesultaãGS em 1977: Total de pessoas ocupadas ncs 
ernoreendirrS1.tos até 31.12 .. 77 ....................... . 
PersoecUva o.ara 1978: Se as exp=,__riências forem man, 
tidas rorn a assistência técnico-financeira e a su­
pervisão.d:> SINE, p:rlerã aUID2I1tar 9e até 3ooi o efe 

3.795 

ti vo de pessoas ocupadas em ócupaçoes produtivas ou 
seja .•...•.••....•..•............................. _±11.500 

� Recursos a captar para a rnanut.En ;ão
pmpliaçao gradual da eXferiência rr)s e
:nais Estados sob a assistência t.É.c:úCé. 
supervisão do SINE: Cr$ 82.000.0CO,OO. 
.- Custo rréêio estimado de ocupacÉ:> cer 
,::1a produtiva àe rer1da: + 4.500,ÔC. .,
NB: Em algumas experiências a rer:da 

ta re�resentando Sign1f ica que o Eup..-eendi:nento Ja us r-

fon�s de rcn� p.:.ra o� cs-JS 1ntegrantc3

31.cançou o nível do Salário Míni.r.-o pa 
f:1S pessoas ocupadas. 

31.12.77 
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l 
,,� ..... �·..t; 1

i;.,. ;,r e e nJ L1, i: n to

CA Loc.c.l. ?�turt?za, Ausistênch Té<.:nlc& <leu F1.rü."L�!ra Ul.Jl'An-\S 
_ 

w.;:,,�F�m:,;E.R.'-��ç.,���O�=--Í.=.:=......::,:===±,::==============:r=,====�·�=-====="'--·j-================�

BRASIL �.- ·! 

. . 
Enoreené!i.rnentos em vias de funcio;-iairento com pcssi -
bilidares. testadas ele anpla expansão .....•...... 36 
Pesultaã� em 1977: Total de pessoas ocupadas ncs 
emoreendimentos até 31. 12. 77 ................... -. . . . 3. 795
Perse:ct.Íva para 1978: Se as expo....riências forem rran, 
tidas com a assistÂ-11cia témi0,..,----financeira e a su-
pervisão ,do SINE, p.:rlerâ aumentar 9e atê 300!ey o efe 
tivo àe pessoas ocupadas em ocupaçoes produtivas ou 
seja ..... -.............. � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . + 11. 500 

Sign1f ica Ci1Je o E:üpreendi:nento ja t:sta rep:e!.entando
�a• fon�G de rcn'-a �r� os c�s !nte�rêntcG 

• 

�
=sos '.Iransfuridos em 1977 &· S C:Sfi·I�? 12.126.992,00, -proveniente dê ::xr.....c�

ao de Iv'nti vos CDS N<? 11. 
- Recursos a captar para a :m:mutE.:1 ;ão 
�liaçao gradual da experiência n:)s da: 
f�s Estados sob a assistência tÉ.c'li.ca

f
-upervisão ao SINE: Cr$ 82.000.0CO,OO. 

Custo médio estimado de ocuoaceJ cer2

fl!- produtiva de renda: + 4.SOÔ,ÓC. .., 
NB: Em algurras experiê.11cias a rer�da j 
=ilcançou o ní�l do Salário MÍnir.o . par 
s pessoas ocupadas. 
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